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MACHADO DE ASSlZ 
I ANTÔNIO SALES I 

Presumo que de todos os homens de letras aqui 
presentes talvez seja eu o único que conheceu de 
perto Machado de Assiz. Sim, tive a honra e a fortu­
na de conviver com o mestre excelso e o grande 
homem de bem, que foi o autor de "Braz Cubas". Du­
rante vários anos nos encontramos diariamente, com 
exceção dos domingos e feriados, primeiro no escri­

tório aa ··H.evista Brasileira " e, extinta esta, na Li­
vraria Garnier. 

Assim, pude de perto admirar o milagre que era 
a personalidade literária e social de Machado de As­
siz. Ouví-lhe muitas vezes palavra'S de afeto e estímu­
lo e senti muitas vezes sua mão pousar-se no meu 
hombro com paternal carinho. 

A natureza não concorreu em nada para esse 
milagre; ao contrário, parece que capricl10u em tor­
ná-lo inapto para vencer na vida. Outros, quê ·rece­
beram dela maiores carinhos, ·passaram pela terra 

como seres nulos ou medíocres . 
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Nada disso interessa realmente ao público. Se 
a sociedade não p�rgunta aos ricaços e aos podero­
sos como formaram sua fortuna e seu prestígio, com 
que direito se encarniça em estudar Machado de As­
siz anatomicamente, como um cada ver anônimo,. que 
se retalha na mesa de um anfiteatro? 

Lúcia Miguel Pereira, na sua aliás excelente bi­
ografia do Mestre, teve o mau gosto de insistir so­
bre sua miséria fisiológica e o seu nascimento hu­
milde. 

Peregrino Júnior, :médico e escritor, consagra 
um livro especialmente para estudar Machado de 
Assiz coll).o um caso patológico. 

É deshumano e antistético. . . De Machado de 
Assiz só nos interessa a sua obra de escritor de gê­

nio e a sua vida de homem puro e digno. 

Milagres não há só na religião; há-os tambem 
nas letras e nas artes. 

Maravilhemo-nos como esse desherdado dos fa­
dos se pode elevar para a glória em tão �esampara­
das condições de existência, como conseguiu formar 
essa persone.lidade dilerente de todas as <ie seu tem-

. po e por vários motivos superior a elas. Ele não se 

parece com qualquey outro vulto intelectual de sua 

época,- seja poeta , romancista, conteur, teatrólogo,. 

cronista e critico. 

E, sem se saber como, aprendeu tudo. Conhecia 
várias linguas antigas e modernas. 'fodos sabem com 

que perfeição ele versejava em li'ancês, e a e�tu­

penda tradução do "Corvo'' ge Poe demonstra como 
ele possuía a i'undo a lingua inglesa. A antiguidade 

clássica, em sua história e literatura, lhe era :Iterfei- · 

tamente familiar; familiar lb.e era tambem a literatu­

ra moderna francesa, inglesa, alemã e italiana. E os 
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rárias do Pais para glorificar Machado de Assiz,. não 
se deve, porem, esquecer. que ao lado dele está Jo­
sé de Alencar, que foi o criador do romance nacional. 
Os dois mestres se estimavam e respeitavam mutua­
mente. 

Não podia haver rivalidade entre eles: um era 
o artista sutil, o joalheiro de idéias, que incrustava 
as gemas da ironia no ouro puro do seu estilo; o ou­
tro era o escultor arrojado, que criava os grandes 
tipos, o pintor, que pintava com fortes coloridos as 
figuras e as paisagens da terra brasileira. Se um era 
Benevenuto Cellini, o outro era Miguel Ângelo. 

Se Machado de Assiz, ao lado das figuras amar­
gas de Braz Cubas, Quincas Borba, Dom Casmurro 
e Conselheiro Aires, criou os tipos femininos de Iaiá 
Garcia, de Sofia Palha, de Capitú e da senhora da 
Missa do Galo, José de Alencar nos deixou os vultos 
adoraveis de Ceci, Iracema e outras de súa galeria 
de mulheres, e derramou de sua pena torrentes de 
poesia, que é a expressão luminosa e ardente da 

vida tropical. 

Machado de Assiz e José de Alencar são os dois 
expoentes máximos da literatura de ficção no Bra· 
sil. São dilerentes, mas não no valor absoluto da 
obra 

'
cie cada um. São ambos grandes: cada um no 

dominio que lhe indicou seu temperamento. São duas 
glórias que não se repelem, mas que, ao contrário, 
se completam para elevar bem alto a mentalidade do 
Brasil. 
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